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Empreiteiras: só resta 
apelar a Figueiredo 

por Riomar Trindade 
do Rio 

"No momento, só nos 
resta apelar ao presidente 
João Figueiredo, no sentido 
de que ele faça cumprir a 
determinação anterior de 
pagamento integral da 
dívida dos órgãos e empre-
sas públicas federais com 
as empreiteiras." O desa-
bafo é do presidente do Si-
nicón, Sylvio Carneiro de 
Rezende, acrescentando 
que as empreiteiras se en-
contram em "situação 
crítica" e sem opções: "Ou 
recebem os atrasados ou 
paralisam totalmente as 
obras, desempregando um 
enórme contingente de tra-
balhadores". Ele estimou 
em Cr$ 130 bilhões o crédito 
das empreiteiras junto a 
empresas e órgãos federais 
ainda pendente de solução. 

Rezende — que aguarda 
o retorno ao País do minis-
tro Delfim Netto, para ten-
tar nova audiência — des-
tacou que o esquema de pa-
gamento montado pela Se-
plan com o presidente da 
Abemi, Thom az Maga-
lhães, só atenderá às em-
preiteiras credoras de em-
presas dos, setores elétrico 

siderúrgico. Com  efeito, 
de acordo com o presidente 
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 

Social (BNDES), Luiz 
Sande, o banco foi autoriza-
do a realizar um- aumento 
de capital, mediante a 
emissão de ORTN pelo go-
verno, de Cr$ 120 bilhões, 
para posterior aplicação 
desses recursos na subscri-
ção de ações da Eletrobrás 
e da Siderbrás. Essas duas 
"holdings", com esse au-
mento de capital, teriam 
recursos para repassar às ,  

suas controladas para pa-
gamento das dfidas venci-
das até 31 de julho de 1982, 
conforme estabelece o de-
creto presidencial que au-
torizou o aumento de capi-
tal do BNDES. 

O presidente do Sinicon 
disse que o Departamento 
Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER) tem 
uma dívida acumulada de 
Cr$ 30 bilhões junto às em-
preiteiras, basicamente 
porque não conseguiu cap-
tar US$ 240 milhões no mer-
cado internacional para 
cumprir seus compromis-
sos. "As empreiteiras não 
podem mais ficar aguar- 

dando por esses recursos", 
afirmou Rezende. O Metrô 
do Rio deve Cr$ 7,5 bi-
lhões, o Metrô de São Paulo, 
Cr$ 17 bilhões e a Engefer, 
outros Cr$ 10 bilhões. Esses 
valores, acrescidos da dívi-
da do DNER, totalizam Cr$ 
64,5 bilhões. 


